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RESUMO - Espécics do género Baccharis L. (Asteraccac), 

pertencentes ao grupo Trimera, foram testadas em camun- 

dongos quanto a cfcitos de toxicidade excessiva. B. articulata 

(Lam.) Pers. e B. usterii Heering causaram mortes entre os 

animais testados. 
UNITERMOS — Bacharis L.; fitoquimica; toxicologia. 

toxic effects. 

SUMMARY — Baccharis species (Asteraceae) of the group 

Trimera were subjected to the assays for toxicity in mice. 

B. articulata (Lam.) Pers. and B. usterii Heering presented 

UNITERMS — Baccharis L.; phytochemistry; toxicology. 

INTRODUGAO 

Nio é rara a confusio entre dife- 

rentes espécies de plantas de uso me- 

dicinal identificadas pelo mesmo 

nome popular ¢ usadas indiscrimina- 

damentc para os mesmos fins terapêu- 

ticos. A identificagio botânica de al- 

gumas plantas ofcrece dificuldades 

mesmo a especialistass Um exemplo 

cstd em certas espécies do género Bac- 
charis L. grupo Trimera, conhecidas 

popularmente como “carquejas”. 

Dentro do género Baccharis, efei- 
tos téxicos em animais tém sido rela- 
tados notadamente a B. coridifolia DC. 

¢ B. megapotamica Sprengel devido à 

presenga de tricotecenos macrociclicos 

nestas espécies (Boldt, 1986: Jarvis et 
al., 1991). Também são descritas como 
tóxicas: B. halimifolia (Boldt, 1986); 

B. anomala DC. (Vargas et al., 1989); 
B. pteromioides (Boldt, 1986); B. eri- 

geroides DC. (Andrade et al., 1963); 

B. glomerulifolia (Boldt, 1986); B. ste- 
nocephala Back (Muenscher, 1939; 

Andrade et al., 1963). 

O objetivo deste trabalho foi fazer 
uma avaliagdo toxicoldgica preliminar 
de cinco espécies do grupo Trimera 

averiguando os riscos potenciais de 
sua utilizagdo indistinta como “carque- 

ja”. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A seleção das espécies obedeceu 
ao critério de semelhança com a es- 
pécie medicinal B. trimera (Less.) 
DC,, do grupo Trimera, bem como à 

viabilidade de coletas. 
As amostras foram coletadas nos 

municípios de Porto Alegre, Viamão 
¢ Guaíba, no RS. Foram obtidas as 
scguintes espécics: B. articulata 
(Lam.) Pers; B. cylindrica (Less.) 
DC.; B. microcephala (Less.) DC.; B. 
trimera (Less.) DC. e B. usterii Hee- 
ring. O farmacégeno usado foi o caule 
alado. 

A partir do material scco à tempe- 
ratura ambiente, foram preparados ex- 

tratos ctanélicos e aquosos, scndo os 
primeiros concentrados em rotacvapo- 
rador sob pressio reduzida ¢ ambos 

liofilizados. 
No cnsaio de toxicidade excessiva 

(Farmacopeia, 1980), camundongos 
“swiss”, machos, pesando entre 16- 
30g (2-3 mescs), foram tratados com 
os cxtratos por administragio intrape- 
ritoneal nas doses de 250mg/kg e 
500mg/kg. Foram avaliados grupos de 

scis animais, sendo que os grupos 
controle receberam, pela mesma via 
de administragdo, apenas o vefculo de 
dissolução (salina + tampdo TRIS 5%), 
em volume proporcional ao peso. Os 

animais foram observados por um pe- 
riodo de 48 horas durantc as quais 
foram mantidos em condigies de ali- 
mentagio ¢ 4gua “ad libitum™. 

O “screening” fitoquimico teve um 
caráter qualitativo, seguindo metodo- 
logia descrita por Matos, 1980. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os dados obtidos (Tabela 1) refe- 
rem-sc às mortcs obscrvadas dentro 
das 48 horas scguintes à aplicagio dos 
cxtratos das plantas. 

Das cinco espécies estudadas, duas 
causaram mortes aos camundongos: fi. 
articulata ¢ B. usterii, nio sendo ob- 
servados outros cfeitos de toxicidade. 

O extrato aquoso de B. articulata 

provocou a morte de 50% dos animais 
que receberam dose de 500 mg/kg. 
não causando sinais de toxicidade aos 
animais que receberam a dose de 250 

mg/kg. A presenga de compostos car- 
diotdnicos nesta espécic é um dado 

relevante, podendo estes cstarem en- 

volvidos com as implicagdes toxico- 
lógicas. 

O extrato etanólico de B. usterii 
ocasionou morte de 75% dos animais 
tratados com a dosc de 500mg/kg. Nos 

camundongos mortos foi observada 
hemorragia na região torácica. Foi re- 
latado por Claus ct al. (1965) que este 
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TABELA I 
Resultados do ensaio de toxicidade excessiva e “screening” fitoquímico do 

gênero Baccharis 

Kapécie ;:;flª_s:gª Secerning fitoquímico 

1. urticulata (Lam) Pers Polifenóis, taninos, flavonóides, 
(aq.) ++ esteróis c/ou triterpenos, heterosídeos 
(al) + cardiotônicos 

1. oyluudrica (Less.) DC. (aq) — Esteróis c/ou triterpenos, saponinas 

() - 

B. microcephala (Less.) DC. (aq) - Alcaldides, flavondides, esteróides 
(al) - €/ou triterpencs, saponinas 

B trumera (Less.) DC. (aq) — Polifenóis, taninos, flavonóides, 
(al) - esterGides c/ou triterpenos, saponinas 

B usteriá Heering (aq.) +++ Flavondides, esteróides e/ou 

(al) = triterpenos, saponinas 

(o) = exrato aquoso 
(al) « extrato alcoólico 

- = náo apresentou toxicidade 
* = cads eruz equivale 2 25% montos 

fato pode estar relacionado com a pre- 
sença de saponinas uma vez que estes 
compostos apresentam uma atividade 
hemolitica. 

CONCLUSAO 

Em relação as cinco espécies en- 
saladas conclui-se que B. articulata ¢ 
B. usterii apresentam toxicidade, ava- 

liada pela morte dos animais, com o 
extrato aquoso na dose de S00mg/kg. 

Os extratos ctandlicos nas doses de 
250 mg/kg ¢ 500 mg/kg bem como os 
extratos aquosos de B. articulata e B. 
usterii na dose de 250 mg/kg não apre- 
sentaram sinais de toxicidade aos ani- 
mais testados. 

Portanto, chás para emagrecer com 
carqueja, muito comuns no comércio, 

¢ fitoterápicos em geral deveriam ser 
utilizados com cautela pela população, 
pois ainda faltam muitos estudos que 
atestem a segurança e eficácia tera- 
pêutica da maioria das plantas usadas 
como medicinais. 
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O efeito de alimentos na farmacocinética do metabolito 
ativo da prodroga Repirinast 
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O Repirinast é um novo agente antialérgico sintético para administragio oral em humanos, 

semelhante ao cromoglicato sédico. O seu emprego no Japão para o tratamento da asma 

revelou ser uma prodroga, sendo a forma ativa o metabólito desesterificado, que é encontrado 

Os autores estudaram a influéncia dos alimentos na farmacocinética do produto, avaliando 

os parâmetros do metabdlito ativo em individuos alimentados e em jejum. Os individuos 

alimentados apresentaram niveis plasméticos mais elevados dos que em jejum. 
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